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A 31 anos da morte do meu filho Stephen: luto, justiça e
esperança

Há 31 anos, o meu filho Stephen morreu.  Desde então, eu testemunhei inúmeros jovens feridos e
mortos nas ruas do Reino Unido e vi o desespero das famílias  dessas filhas e filhos
assassinados casas de apostas que dão bonus de boas vindas casas de apostas que dão
bonus de boas vindas juventude.
Embora a minha história ressoe com outras pessoas cujas vidas foram marcadas
irreversivelmente  e cujo luto não tem fim, cada história é única. A minha foi moldada não apenas
pela morte brutal e  prematura de Stephen, mas também pela longa luta pela justiça e pela
exposição dos falhanços da polícia metropolitana. Ela também  foi moldada pelo racismo
institucional identificado no relatório Macpherson (1999) e pelo incrédulo desânimo de que
estranhos completos pudessem atacar  e matar meu filho por causa de seu ódio aos negros.
Desde o início, estava evidente que a polícia estava menos  interessada casas de apostas que
dão bonus de boas vindas identificar os assassinos de meu filho e garantir uma condenação do
que casas de apostas que dão bonus de boas vindas posicionar Stephen e seu amigo  como
potenciais criminosos.
Em abril de 1993, minha vida foi alterada para sempre. Minha decisão de me mudar para a
Jamaica  por grande parte do ano foi motivada pelo sofrimento da perda e pela incapacidade de
andar livremente pelas ruas da  cidade onde meu filho foi assassinado. Eu queria estar perto do
local onde Stephen está enterrado e esperava encontrar algum  consolo ao retornar ao país de
meu nascimento.
Em tomar essa decisão, deixei atrás amigos e familiares queridos. Eu inevitavelmente me 
preocupo com a segurança de meus filhos e netos e, nos primeiros dias antes de me mudar, eu
temia por  minha própria vida, tendo enfrentado ameaças de morte e tendo precisado me mudar
de casa.
Não encontro alegria na vida e  não o farei até que justiça seja alcançada para Stephen. Estou
cansado da luta constante para garantir tal justiça.
Apesar da  bondade de amigos, minha vida é vazia e solitária. Estou separado da minha família e
sinto suas ausências. Você não  "supera" a morte de um filho amado. Quando essa morte não
pode ser racionalizada por doença, acidente grave ou por  condenação de todos os envolvidos
casas de apostas que dão bonus de boas vindas um assassinato, a capacidade de "se mover
além" é limitada.
Mas minha história também é  uma de esperança e tenacidade. Além de estar envolvida na busca
pela justiça para Stephen, passei grande parte das últimas  30 anos indo para escolas e
faculdades para combater os estereótipos negativos de pessoas negras e comunidades e discutir
com  jovens o impacto da violência com facas, preconceito e ódio. Eu pude apoiar discretamente
outras famílias, especialmente famílias negras, que  experimentaram a morte de seu filho ou
outros entes queridos. O aprendizado da investigação sobre a morte de Stephen tornou  um
pouco mais fácil para tais famílias desafiar a polícia. É parte do meu desejo de tirar algo positivo
do  assassinato de Stephen.
"Deixei ir" minha raiva para os assassinos de Stephen e encontrei o perdão, porque a ira e a 
amargura são corrosivas. Não posso encontrar tal perdão para a Met. Isso não é apenas porque
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